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Ô N U S    D O    S I M  
( H I P E R P E R C U C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ônus do sim é o tributo consciencial pago pela assunção afirmativa do li-

vre arbítrio autorresponsável, quanto à lealdade existencial aos princípios cosmoéticos proexoló-

gicos do Curso Intermissivo (CI), a despeito de pressões holossomáticas parapsíquicas extrafísi-

cas e incompreensões intrafísicas, familiares, afetivas, profissionais e / ou sociais do Zeitgeist. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra ônus vem do idioma Latim, onus, “carga; peso; obrigação; traba-

lho”, e por extensão, “ser pesado a alguém, causar-lhe despesas; incômodo; embaraços pecuniá-

rios”. Surgiu em 1844. O termo sim deriva do mesmo idioma Latim, sic, “assim, deste modo, des-

ta maneira”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Pedágio da afirmação. 2.  Encargo da concordância. 3.  Tributo da 

anuência. 4.  Gravame do acordo. 5.  Custo do assentimento. 

Neologia. As 3 expressões compostas ônus do sim, ônus do sim irrefletido e ônus do sim 

discernido são neologismos técnicos da Hiperpercucienciologia. 

Antonimologia: 1.  Ônus do não. 2.  Consequência da negação. 3.  Bônus do não. 4.  Re-

sultado da omissão deficitária. 5.  Preço da recusa. 

Estrangeirismologia: o saber say yes às cláusulas pétreas autoproexológicas; o saber es-

capar do maya intrafísico; o saber identificar o piége disfarçado de benefício; o saber se abster do 

gift suspeito interprisional; o saber rechaçar o boulot tentador antiproéxico; o saber superar a vi-

cissitude com aisance; o saber usar o strong profile decidido; o saber dizer ça suffit, quanto às au-

tomimeses; o saber acessar o Global Positioning System (GPS) parapsíquico do melhor itinerário 

evolutivo; o saber situar-se in the rigth place; o saber honrar o best deal do CI; o saber optar pela 

multidimensionalidade, avant tout; o saber doar a autopesquisa open doors; o saber seguir as orien-

tações intermissivas para vivre autrement; o saber a hora do sim bien placè; o Grafodiluculum 

tarístico; o Proexarium; o Tertuliarium; o Retrocognitarium; o Prioritarium; o Administrarium; 

o Tenepessarium; o Verponarium; o Neopensenarium; o Evolutionarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autorresponsabilidades intermissivas. 

Megapensenologia. Eis 11 megapensenes trivocabulares relativos ao tema:  – As omis-

sões falam. Há acumpliciamentos silenciosos. Assentir é posicionar-se. Indecisões oneram FEPs. 

Discernir: escolher melhor. Concordância, se pró-evolutiva. Eleições geram consequências. Há 

afirmações comprometedoras. Autorreflexões qualificam opções. Decisões: testes autovolitivos. 

Inexiste escolha simples. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Autexotismo. Transcender ou ultrapassar o nível da média, ou da vulgaridade do 

grupo evolutivo, impõe à conscin pagar o ônus da diferença, exotismo, falsa disfuncionalidade, 

pseudodesequilíbrio, deslocamento proxêmico e extemporaneidade cronêmica, ou seja, a condi-

ção da inoportunidade do estado existencial quanto ao holopensene do Zeitgeist”. 

2.  “Profile. Há sempre alguma dificuldade inicial para se assumir a autovivência com as 

neoverpons. – ‘Como reage você perante a sua clientela, ao autorado conscienciológico e à au-

diência dos seus espectadores?’ Se você não emprega mais compreensão do que incompreensão, 

você tem de se decidir. A vida pública traz o seu ônus natural e, em muitos casos, as conscins 

naufragam porque não tiveram algum preceptor para enfrentarem a vida pública, ao ficarem ex-

cessivamente expostas, muito além do low-profile”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autoposicionamento; o holopensene pessoal de-

cisório; a neofôrma holopensênica do autenfrentamento diário; os cosmopensenes; a cosmopense-

nidade; os decidopensenes; a decidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os luci-

dopensenes; a lucidopensenidade; a autopensenidade hesitante; a autoortopensenização cosmolí-

nea; o materpensene interassistencial persistente verbaciológico; a autopensenidade hiperpercu-

ciente teática; a autopensenização afirmatória crítica; a intenção pensênica cosmoética posiciona-

da pela autodesperticidade. 

 

Fatologia: o ônus do sim; os frutos e usufrutos de escolhas autorrefletidas; as introspec-

ções conscienciais profundas qualificando eleições prioritárias; os desfechos existenciais dubitati-

vos frustrantes; as repercussões nefastas da autopermissividade; as sequelas estigmatizadoras de 

assentimentos pusilâmines antiproéxis; a autoinsegurança consciencial acovardada no pedido de 

prazo, em contingenciamentos decisórios; as automegarreflexões fazendo a diferença em situa-

ções existenciais trágicas; a cosmoeticidade pautando aceites e recusas de convites desviatórios;  

o antifraternismo na omissão auto e maxiproéxica onerando amizades e colegas intermissivistas;  

a autorrigorosidade na identificação de encruzilhadas interprisionais de destino; a autorrigorosi-

dade na holanálise de decorrências diretas e indiretas da seletividade em escolhas críticas; a au-

torrigorosidade do “não” discernido, bem dado; a autorrigorosidade nas autodefesas intracons-

cienciais face à chantagens emocionais autocorruptoras; a autorrigorosidade diante de falsas be-

nesses da carreira profissional “dos sonhos”; a autorrigorosidade das renúncias inteligentes antia-

comodação evolutiva nos ensaios da Pré-Intermissiologia; a autorrigorosidade no sim autolúcido 

sereno e espontâneo a propostas evolutivas irrecusáveis; a evitação de autenganos proéxicos co-

muns; o senso agudo de autofidelidade às megamatrizes intermissivas; o respeito pela aplicação 

de ideias inatas autorrecuperadas; a perda aparente de pseudovantagens sociais em prol de megaes-

colhas sábias; o alarme antidesvios proexológicos acionado; o escape autolúcido de riscos do cor-

porativismo parapsíquico místico; o autocompromisso inabalável quanto à obtenção do complé-

xis; a megaprioridade da docência tarística interassistencial; o monopólio tenepessístico sobrepai-

rando percalços da intrafisicalidade; a obstinação autolúcida aplicada às atividades autoproexoló-

gicas primordiais; a vontade firme de acertar, sempre maior se comparada às insuficiências pes-

soais; a primazia do realinhamento contínuo de escolhas pró-autengajamento reurbanológico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) enquanto balizador pré-deci-

sório; a docilidade parapsíquica autolúcida às orientações de equipexes funcionais tarefeiras proé-

xicas; o papel insubstituível da projetabilidade autoconsciente na consulta auxiliar em decisões 

evolutivas difíceis; a busca de consenso com o colegiado de amparadores extrafísicos, em caso de 

dúvida; o parafato singular autoconvincente facilitando o entendimento e aceitação de tarefas 

evolutivas complexas; o comprometimento intermissivo notório na sabedoria no uso do sim; a pa-

rafenomênica consciencial desencadeando crises de crescimento autevolutivas; as reminiscências 

da comunex Pandeiro (1968–1985) auxiliando na tomada de decisões; o aproveitamento autopa-

rapsíquico das lições intrafísicas; a autoprojeção vexaminosa corretora da rota evolutiva; o sim no 

paracontrato intermissivo confirmado pela agenda intraconsciencial; a alta pressão extrafísica as-

sediadora esperada, face à recusa consciencial autolúcida tranquila; o processo consciencial pa-

rapsíquico vacilante perante urgências interassistenciais; os paradramas morais silenciosos exi-

gindo níveis de coragem autevolutiva para prosseguir; o acatamento aos benfeitores extrafísicos na 

orientação de neopercurso proexológico; o fluxo cósmico energético interassistencial indicador da 

trilha decisória correta; o neo-hábito de consultar as setas multidimensionais evolutivas, mesmo 

sem estar desnorteado; os paradividendos da eleição ideal de condutas existenciais cosmoéticas; 

as repercussões interassistenciais tarísticas do sim aos paradeveres, na Para-Humanidade; a paras-

sinatura na “lista de presença” do chamamento para interassistências grupais sutis; o aviso amigo 

quanto às paraobrigações autevolutivas negligenciadas; as atividades parapedagógicas ministradas 

na comunex intermissiva Pombal replicadas na intrafisicalidade; a captação de influências benig-
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nas da comunex Interlúdio, interface de rumos maxiproexológicos da Cognópolis-Foz; a ancora-

gem nas Centrais Extrafísicas; as autorretrocognições esclarecedoras fortalecendo o sim decidi-

do; a gratidão perene às equipexes pela expansão da autolucidez em megadecisões cruciais; o pa-

rarrecebimento dos dividendos cósmicos devido à inteligência evolutiva (IE) aplicada ao ônus do 

sim; a pós-segunda dessoma eficaz planejada pelas autopesquisas prioritárias voltadas à prestação 

de contas ao orientador evolutivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo confirmar-corresponder; o sinergismo palavra dada–pa-

lavra honrada; o sinergismo confiabilidade-resolutividade; o sinergismo previsto-realizado apli-

cado à planilha proexológica; o sinergismo conexão-manutenção; o sinergismo afirmação-com-

provação; o sinergismo demanda-resultado. 

Principiologia: os princípios intermissivos enquanto fiel da balança decisória; o princí-

pio cosmoético do melhor para todos; o princípio da descrença (PD) aplicado às escolhas autevo-

lutivas; o princípio da autorresponsabilidade justa; o princípio do autocomprometimento; o prin-

cípio da retribuição; o princípio da contribuição. 

Codigologia: o código magno dos paradeveres evolutivos; os códigos evolutivos univer-

sais; o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC); os códigos 

da interconvivialidade; o códego; o Código Penal. 

Teoriologia: a teoria da refratariedade cosmoética; a teoria do paratrafor; a teoria dos 

autossacrifícios evolutivos inteligentes; a teoria das retroconvivialidades; a teoria do parambula-

tório; a teoria da holomemória. 

Tecnologia: a técnica dos vislumbres extrapolacionistas; a técnica de mais 1 ano de vi-

da intrafísica; a técnica do autencapsulamento parassanitário; a técnica do heteroencapsula-

mento parassanitário; a técnica das acareações benignas; a técnica das evitações regressivas;  

a técnica das cirurgias de destino. 

Laboratoriologia: o labcon antenado quanto à FEP; o laboratório conscienciológico da 

Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório cons-

cienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o la-

boratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autossina-

leticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Paraper-

cepciologistas; o Colégio Invisível dos Holomemoriólogos; o Colégio Invisível dos Paradireitólo-

gos; o Colégio Invisível dos Tenepessólogos; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível 

dos Despertos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito cosmoético das autorrealizações proexológicas; o efeito nefasto da 

esquiva antievolutiva; o efeito desencorajador da escapatória quanto às tarefas assumidas;  

o efeito insidioso da fuga às autorresponsabilidades; o efeito positivo da autodisponibilidade 

operosa; o efeito ascendente da autoprodutividade contínua; o efeito pacificador dos compromis-

sos evolutivos cumpridos. 

Neossinapsologia: as neossinapses afirmativas ectópicas; as neossinapses da recompo-

sição interprisional; as neossinapses da autorrecuperação de cons magnos; as paraneossinapses 

evolutivas pinaculares; as neossinapses progressivas convergentes; as neossinapses autodiagnós-

ticas contínuas; as neossinapses holomnemônicas providenciais. 

Ciclologia: o ciclo das autafirmações evolutivas; o ciclo de aceite das tarefas impres-

cindíveis; o ciclo do atendimento às questões proexológicas prioritárias; o ciclo da autodisponi-

bilidade nas paramediações interassistenciais; o ciclo presencial em atividades desassediadoras 

complexas; o ciclo de colaboração desassombrada em situações conflitivas; o ciclo participativo 

em processos grupais decisórios críticos. 

Enumerologia: o ônus do sim espontâneo; o ônus do sim a contragosto; o ônus do sim 

maduro; o ônus do sim complexo; o ônus do sim inesperado; o ônus do sim surpreendente; o ônus 

do sim recompensador. 
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Binomiologia: o binômio parelenco-equipex; o binômio energias gravitantes–orbitação 

psicosférica; o binômio perfeccionismo patológico–detalhismo evolutivo; o binômio pechincha- 

-engano; o binômio dádiva-gratidão; o binômio contrafluxo–caminho livre; o binômio impedi-

mento-superação. 

Interaciologia: a interação destinatário-remetente; a interação benigna do pensar sobre 

o mal do erro–pensar bem de quem erra; a interação ação-reação; a interação proxêmica-cronê-

mica; a interação soerguimento-recuperação; a interação passagem-travessia; a interação arro-

jo-força. 

Crescendologia: o crescendo minimização da moldura–maximização do conteúdo;  

o crescendo reconsideração-aprovação; o crescendo impressão-confirmação; o crescendo deri-

vações egobiográficas–derivações grupobiográficas–derivações holobiográficas; o crescendo 

das autoparaprospecções sugestivas; o crescendo dos patamares cosmovisiológicos; o crescendo 

das autoconcepções avançadas; o crescendo mudancista das autoparaprocedências. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa-autossuperação-autevolução; o trinômio equí-

voco-erro-engano; o trinômio cenário–figurino–roteiro existencial; o trinômio compromisso-pro-

messa-encargo; o trinômio atribuição-incumbência-desincumbência; o trinômio prudência-cora-

gem-ousadia; o trinômio pioneirismo–vanguarda–front da batalha; o trinômio automotivação-tra-

balho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio ônus egocármico–ônus grupocármico–ônus policármico– 

–ônus holocármico; o polinômio inovação-experimentação-desafio-renovação; o polinômio au-

dácia-ânimo-fortaleza-resiliência; o polinômio receio-imprudência-inabilidade-inaptidão; o poli-

nômio temor-medo-assombro-submissão; o polinômio subjugação-genuflexão-fragilidade-vulne-

rabilidade; o polinômio autocosmoética-descrença-realização-produmetria. 

Antagonismologia: o antagonismo sim / não; o antagonismo autovitimização / autobe-

nignidade; o antagonismo atalho / estrada; o antagonismo recepção / recusa; o antagonismo 

concórdia / discórdia; o antagonismo pacifismo / beligerância; o antagonismo aceitação / rejei-

ção; o antagonismo sectarismo / seletividade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ônus do não poder gerar bônus; o paradoxo de o bônus 

do sim poder gerar ônus; o paradoxo de o acerto das escolhas poder mudar, acorde à autointen-

cionalidade; o paradoxo de a decisão aparentemente pior poder ser a melhor do ponto de vista 

autevolutivo; o paradoxo de o menos poder ser mais; o paradoxo de as experiências em retrovi-

das poderem servir de referência às neoprioridades na atual existência crítica. 

Politicologia: a parademocracia; a conscienciocracia enquanto sistema conciliador do la-

do melhor de tudo e todos. 

Legislogia: a lei do maior esforço proexológico; as leis paradireitológicas; as leis imu-

táveis quanto aos paradeveres intermissivos. 

Filiologia: a criteriofilia. 

Fobiologia: a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da atenção saltuária; 

a síndrome do transtorno de déficit de atenção e hiperatividade (TDAH); a síndrome do estran-

geiro (SEST); a síndrome de esquiva; a síndrome da postergação; a síndrome da bipolaridade. 

Maniologia: a mania de “fazer média”, preservando a autoimagem; a mania da esquiva 

perante autodecisões evolutivas críticas. 

Holotecologia: a decidoteca; a autoproexoteca; a consciencioterapeuticoteca; a direito-

teca; a experimentoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Hiperpercucienciologia; a Retomadologia; a Autodecidologia;  

a Intermissiologia; a Proexologia; a Decidofobiologia; a Interassistenciologia; a Autovitimologia;  

a Intrafisicologia; a Conviviologia; a Paradireitologia; a Recexologia; a Recinologia; a Conscien-

ciometrologia; a Autoconsciencioterapeuticologia; a Pré-Intermissiologia; a Autocomplexologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ousada; a conscin tíbia; a conscin indecisa; o indivíduo desas-

sombrado; a consciex transmigrada; a personalidade “ponta firme”; a pessoa assertiva; a conscin 

autolúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o ex-colega do CI; o evoluciente; o intermissivista responsável; o autor 

conscienciológico tarístico; o autodecisor; o agente retrocognitor; o projecioterapeuta; o conscien-

cioterapeuta; o conscienciômetra; o inversor existencial; o reciclante existencial; o recinólogo;  

o rapaz dúbio; o desviante; o retomador de tarefa; o tenepessista; o pré-ofiexista; o autofiexista;  

o autoproexista; o maxiproexista; o autorreeducador; o duplista; o intelectual corajoso; o confiá-

vel; o responsável; o encarregado; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o teleguiado auto-

crítico; o homem de ação; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a ex-colega do CI; a evoluciente; a intermissivista responsável; a autora 

conscienciológica tarística; a autodecisora; a agente retrocognitora; a projecioterapeuta; a cons-

ciencioterapeuta; a conscienciômetra; a inversora existencial; a reciclante existencial; a recinólo-

ga; o moça dúbia; a desviante; a retomadora de tarefa; a tenepessista; a pré-ofiexista; a autofiexis-

ta; a autoproexista; a maxiproexista; a autorreeducadora; a duplista; a intelectual corajosa; a con-

fiável; a responsável; a encarregada; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a teleguiada 

autocrítica; a mulher de ação; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sa-

piens epicentricus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autossufficiens; o Homo sa-

piens determinator; o Homo sapiens libertus; o Homo sapiens intentiophilicus; o Homo sapiens 

orthopensenicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sa-

piens prioritarius; o Homo sapiens paradireitologus; a Consciex libera (CL). 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ônus do sim irrefletido = o aceite voluntário de tarefas proexológicas, 

além da autorganização diuturna da conscin ansiosa inassídua, gerando estresse íntimo desmoti-

vador; ônus do sim discernido = o aceite voluntário de tarefas proexológicas, afim à autorganiza-

ção diuturna da conscin sensata assídua, gerando eustresse íntimo euforizante. 

 

Culturologia: a dispensa consciente dos idiotismos culturais; a cultura vigente enquanto 

suporte de vida monopolizador; a cultura da autoprodutividade; a cultura da interassistencialida-

de; a cultura da autodisponibilidade; a cultura da autogenerosidade; a cultura da autoprioriza-

ção; a cultura da autoprestimosidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ônus do sim, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autacertometria:  Autocompletismologia;  Neutro. 

02.  Autoconsciência  do  paradever:  Autoparadireitologia;  Homeostático. 

03.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

04.  Autoperemptoriedade  benigna:  Autoortoperemptoriologia;  Homeostático. 

05.  Autorrealismo  pró-compléxis:  Completismologia;  Homeostático. 

06.  Bônus  do  não:  Crescendologia;  Neutro. 

07.  Bônus  parapsíquico:  Crescendologia;  Homeostático. 
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08.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

09.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Megaomissão:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

12.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

13.  Ônus  decisório:  Holomaturologia;  Neutro. 

14.  Ortodecisão  reiterada:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

15.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

 

AO  OPTAR  PELA  OMISSÃO  AUTOPROÉXICA,  A  CONSCIN  

INTERMISSIVISTA  PERDE  OS  LUCROS  DO  ÔNUS  DO  SIM,  
SUBMERGINDO  ÀS  PRESSÕES  EXISTENCIAIS  EFÊMERAS,  
RESPONSÁVEIS  POR  MELINS  E  MELEXES  REITERATIVAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma refletir e assumir posicionamentos aute-

volutivos audaciosos perante contrafluxos existenciais, em prol de tarefas auto e maxiproexológi-

cas? Com qual nível de sacrifícios racionais e renúncias lúcidas? 
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